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Resumo: Na região Norte/Noroeste de Minas Gerais, poucas Instituições têm se 
dedicado ao tema de manejo e conservação de recursos fitogenéticos. Visando 
futuros trabalhos de conservação e melhoramento, objetivou
base nas sementes, Feijão crioulo d
MG, coletados no ano de 2014. Com base nas características avaliadas, percebe
se uma grande variação entre os genótipos coletados, fator favorável para 
utilização em futuras pesquisas de melhoramento genético.
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Introdução 
 
A agricultura familiar tem assegurado o uso de práticas de conservação de 
diversas variedades locais. Comunidades rurais podem contribuir 
conservação de germoplasma adaptado aos agroecossistemas das comunidades 
agrícolas (ALMEKINDERS & ELINGS
locais está intrinsecamente ligada ao contexto cultural, relacionado ao modo de 
vida das famílias, e ao conhecimento tradicional associado a este (
MACIEL, 2003). 
Agricultores da Microrregião Urucuia Grande Sertão têm se mostrado 
mantenedores de um grande repositório de diversidade genética e de 
conhecimento a respeito das peculiaridades de
disto, o risco de perda desta diversidade é muito grande devido às múltiplas 
influências que têm incentivado os agricultores a abandonarem a atividade 
agrícola. Para evitar esta perda é necessária a adoção de medidas volta
resgate das variedades tradicionais (FERREIRA et al., 2006).
A coleta, caracterização e manutenção desses acessos disponibilizará aos 
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região Norte/Noroeste de Minas Gerais, poucas Instituições têm se 
dedicado ao tema de manejo e conservação de recursos fitogenéticos. Visando 
futuros trabalhos de conservação e melhoramento, objetivou-se caracterizar com 
base nas sementes, Feijão crioulo da agricultura familiar do município de Urucuia
MG, coletados no ano de 2014. Com base nas características avaliadas, percebe
se uma grande variação entre os genótipos coletados, fator favorável para 
utilização em futuras pesquisas de melhoramento genético. 

Phaseolus vulgaris. recursos genéticos vegetais

A agricultura familiar tem assegurado o uso de práticas de conservação de 
diversas variedades locais. Comunidades rurais podem contribuir para o uso e 
conservação de germoplasma adaptado aos agroecossistemas das comunidades 

ALMEKINDERS & ELINGS, 2001). A prática de cultivo de variedades 
locais está intrinsecamente ligada ao contexto cultural, relacionado ao modo de 

as, e ao conhecimento tradicional associado a este (

Agricultores da Microrregião Urucuia Grande Sertão têm se mostrado 
mantenedores de um grande repositório de diversidade genética e de 
conhecimento a respeito das peculiaridades de manejo desta diversidade. Apesar 
disto, o risco de perda desta diversidade é muito grande devido às múltiplas 
influências que têm incentivado os agricultores a abandonarem a atividade 
agrícola. Para evitar esta perda é necessária a adoção de medidas volta
resgate das variedades tradicionais (FERREIRA et al., 2006). 
A coleta, caracterização e manutenção desses acessos disponibilizará aos 
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região Norte/Noroeste de Minas Gerais, poucas Instituições têm se 
dedicado ao tema de manejo e conservação de recursos fitogenéticos. Visando 

se caracterizar com 
a agricultura familiar do município de Urucuia-

MG, coletados no ano de 2014. Com base nas características avaliadas, percebe-
se uma grande variação entre os genótipos coletados, fator favorável para 

recursos genéticos vegetais. agricultura 

A agricultura familiar tem assegurado o uso de práticas de conservação de 
para o uso e 

conservação de germoplasma adaptado aos agroecossistemas das comunidades 
2001). A prática de cultivo de variedades 

locais está intrinsecamente ligada ao contexto cultural, relacionado ao modo de 
as, e ao conhecimento tradicional associado a este (ALBAGLI & 

Agricultores da Microrregião Urucuia Grande Sertão têm se mostrado 
mantenedores de um grande repositório de diversidade genética e de 

manejo desta diversidade. Apesar 
disto, o risco de perda desta diversidade é muito grande devido às múltiplas 
influências que têm incentivado os agricultores a abandonarem a atividade 
agrícola. Para evitar esta perda é necessária a adoção de medidas voltadas ao 
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programas de melhoramento genes responsáveis por características desejáveis 
na obtenção de novas cultivares (SOARES
O presente trabalho objetivou
sementes, de 32(trinta e duas) genótipos coletados na cidade de Urucuia
visando obter informações que possam contribuir na conservação e posterior 
utilização destes materiais em trabalhos de recursos genéticos e melhoramento. 
 
 
Material e Métodos 
 
Foram estudados 32 (trinta e duas) genótipos coletados em pequenas 
propriedades da cidade Urucuia
que havia produzido para u
auxílio de pinças, uma balança, envelopes, prato de plástico, clips e paquímetro 
digital. As seguintes variáveis foram mensuradas: Largura da semente, 
comprimento da semente (ambas foram mensuradas a parti
sementes) e peso de 100 sementes. Após as realizado as medidas, os dados 
foram tabulados colocando a média e amplitude de cada genótipo para melhor 
visualização dos resultados.
 
 
Resultados e Discussão 
 
A largura de sementes teve uma 
valores apresentados pelos genótipos DG019 e DG 003 respectivamente. A maior 
amplitude nesta característica foi apresentada pelo genótipo DG003. Estes 
valores estão próximos aos apresentados nos estudos de Ribeiro et
com feijões do tipo preto e carioca. 
Em relação ao comprimento, os genótipos DG048 e DG005 apresentaram a maior 
(13,21 mm) e menor (7,48 mm) média respectivamente, estando estes valores 
próximos aos encontrados por Borges et al.(2012). A maior
encontrada no genótipo DG 003. 
Quanto ao peso de 100 sementes a maior média foi apresentada pelo genótipo 
DG030 (39,33 g) e a menor pelo genótipo DG018 (14,50 g). A maior amplitude foi 
encontrada no genótipo DG008. Estes valores estão próxi
por Estão também concordando com os valores reportados por Ramalho e Abreu (2005).
O conhecimento da diversidade genética entre as cultivares locais e as 
melhoradas é importante para subsidiar programas de melhoramento de plantas, 
possibilitando explorar a variabilidade existente e já adaptada às condições 
climáticas de regiões específicas (FRANCO et al., 2001). Observa
trabalho, grande variação entre os genótipos coletados, fator essencial para 
futuros trabalhos visando o melh
Vale salientar que este é apenas uma das etapas para conhecimento dos 
genótipos em estudo, devendo
experimentos com delineamentos para que se possa conhecer todo o potencial 
agronômico de cada genótipo.
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programas de melhoramento genes responsáveis por características desejáveis 
na obtenção de novas cultivares (SOARES et al., 2013) 
O presente trabalho objetivou-se fazer uma caracterização, baseado em 
sementes, de 32(trinta e duas) genótipos coletados na cidade de Urucuia
visando obter informações que possam contribuir na conservação e posterior 

teriais em trabalhos de recursos genéticos e melhoramento. 

Foram estudados 32 (trinta e duas) genótipos coletados em pequenas 
propriedades da cidade Urucuia-MG, em 2014, onde o agricultor utilizava parte do 
que havia produzido para um  novo plantio. O trabalho foi desenvolvido com o 
auxílio de pinças, uma balança, envelopes, prato de plástico, clips e paquímetro 
digital. As seguintes variáveis foram mensuradas: Largura da semente, 
comprimento da semente (ambas foram mensuradas a partir de amostras de 15 
sementes) e peso de 100 sementes. Após as realizado as medidas, os dados 
foram tabulados colocando a média e amplitude de cada genótipo para melhor 
visualização dos resultados. 

 

A largura de sementes teve uma variação 4,72 mm a 9,30 mm, sendo estes 
valores apresentados pelos genótipos DG019 e DG 003 respectivamente. A maior 
amplitude nesta característica foi apresentada pelo genótipo DG003. Estes 
valores estão próximos aos apresentados nos estudos de Ribeiro et

feijões do tipo preto e carioca.  
Em relação ao comprimento, os genótipos DG048 e DG005 apresentaram a maior 
(13,21 mm) e menor (7,48 mm) média respectivamente, estando estes valores 
próximos aos encontrados por Borges et al.(2012). A maior amplitude foi 
encontrada no genótipo DG 003.  
Quanto ao peso de 100 sementes a maior média foi apresentada pelo genótipo 
DG030 (39,33 g) e a menor pelo genótipo DG018 (14,50 g). A maior amplitude foi 
encontrada no genótipo DG008. Estes valores estão próximos aos apresentados 

Estão também concordando com os valores reportados por Ramalho e Abreu (2005).
O conhecimento da diversidade genética entre as cultivares locais e as 
melhoradas é importante para subsidiar programas de melhoramento de plantas, 

ibilitando explorar a variabilidade existente e já adaptada às condições 
climáticas de regiões específicas (FRANCO et al., 2001). Observa
trabalho, grande variação entre os genótipos coletados, fator essencial para 
futuros trabalhos visando o melhoramento da cultura.  
Vale salientar que este é apenas uma das etapas para conhecimento dos 
genótipos em estudo, devendo-se levar os mesmos, para o campo, em 
experimentos com delineamentos para que se possa conhecer todo o potencial 

tipo. 
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teriais em trabalhos de recursos genéticos e melhoramento.  

Foram estudados 32 (trinta e duas) genótipos coletados em pequenas 
MG, em 2014, onde o agricultor utilizava parte do 

O trabalho foi desenvolvido com o 
auxílio de pinças, uma balança, envelopes, prato de plástico, clips e paquímetro 
digital. As seguintes variáveis foram mensuradas: Largura da semente, 

r de amostras de 15 
sementes) e peso de 100 sementes. Após as realizado as medidas, os dados 
foram tabulados colocando a média e amplitude de cada genótipo para melhor 

variação 4,72 mm a 9,30 mm, sendo estes 
valores apresentados pelos genótipos DG019 e DG 003 respectivamente. A maior 
amplitude nesta característica foi apresentada pelo genótipo DG003. Estes 
valores estão próximos aos apresentados nos estudos de Ribeiro et al. (2000) 

Em relação ao comprimento, os genótipos DG048 e DG005 apresentaram a maior 
(13,21 mm) e menor (7,48 mm) média respectivamente, estando estes valores 

amplitude foi 

Quanto ao peso de 100 sementes a maior média foi apresentada pelo genótipo 
DG030 (39,33 g) e a menor pelo genótipo DG018 (14,50 g). A maior amplitude foi 

mos aos apresentados 
Estão também concordando com os valores reportados por Ramalho e Abreu (2005). 

O conhecimento da diversidade genética entre as cultivares locais e as 
melhoradas é importante para subsidiar programas de melhoramento de plantas, 

ibilitando explorar a variabilidade existente e já adaptada às condições 
climáticas de regiões específicas (FRANCO et al., 2001). Observa-se neste 
trabalho, grande variação entre os genótipos coletados, fator essencial para 

Vale salientar que este é apenas uma das etapas para conhecimento dos 
se levar os mesmos, para o campo, em 

experimentos com delineamentos para que se possa conhecer todo o potencial 
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Conclusões 
 
Existe variabilidade entre os genótipos estudados;
É necessário fazer novas caracterizações com base em outros descritores.
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